
OS ENGENHOS OS ENGENHOS 



O que eram 

Os engenhos eram constituídos 
por um imenso canavial, uma 
casa grande onde moravam os 
senhores do engenho e as suas 
famílias, outra casa chamada 
"Senzala" onde ficavam as 
habitações dos escravos, casas 
para os trabalhadores livres e 
havia ainda a casa do engenho: 
instalações onde se encontravam 
os aparelhos destinados ao 
fabrico do açúcar.



Quem eram os proprietários 

Como escrevia o donatário de 

Pernambuco ao rei em 1549, só

os colonos que eram 

«poderosos» instalavam os 

engenhos pois estes exigiam 

muita mão-de-obra e 

investimento: tinha que ter 

terrenos, dinheiro para montar os 

vários edifícios e para comprar 

escravos, e para comprar as 

máquinas de fabricar o açúcar 

(moenda, formas, caldeiras, 

tochas, etc.) E também contratar 

trabalhadores livres como 

carpinteiros, ferreiros, pedreiros e 

outros artesãos.



Como eram os Engenhos 

Um engenho de açúcar é constituído por quatro tipos de casas : a casa grande era onde 
vivia o senhor do engenho e a sua família, a casa dos trabalhadores livres, a casa dos 
escravos que se chamava "senzala", e a casa da engenho onde se encontravam os 
aparelhos destinados ou fabrico do açúcar e havia um extenso terreno de canavial. Quem 
trabalhava nos engenhos eram os escravos que vinham de África. Mas havia lavradores 
com canaviais e que não tinham dinheiro para manter um engenho. Estes cultivavam as 
canas e vendiam-nas aos engenhos e eles fabricavam o açúcar.





Como era produzido o açúcar 
A produção do açúcar era feita 
com uma grande quantidade de 
mão de obra. Os bois faziam girar 
a moenda e puxavam os carros 
com lenha para a casa das 
caldeiras. A cana era cortada 
pelos escravos e colocavam-na 
nos carros dos bois que a 
levavam para a moenda. O Engenho Colonial

O engenho, a grande propriedade 
produtora de açúcar, era constituído, 
basicamente, por dois grandes setores: 
o agrícola - formado pelos canaviais -, e 
o de beneficiamento - a casa-do-
engenho, onde a cana-de-açúcar era 
transformada em açúcar e aguardente.



Trabalhadores do Engenho



Como era produzido o açúcar



Como era produzido o açúcar

Depois a cana era prensada e o soco extraído e passado pôr uma 
variedade de caldeiras e de tachas onde eram aquecidas, purificada e 
cuada. Depois de ter passado estas fases iam para umas formas. As 
formas eram cobertas de barro e de água que se deixava infiltrar para 
ajudar a purificar o açúcar 

Depois de seis semanas ou dois meses, os fornos eram esvaziados e os 
escravos separavam o açúcar por categorias: branco, moscado e «panela 
» que era o mais escuro.

O "caixeiro " dividia o açúcar pelo senhor do engenho e pelos lavradores 
que tinham pedido (a troco de açúcar) que lhes moessem a cana que 
tinham produzido. O açúcar era então metido em caixotes e embarcado 
para exportação.





A escravidão
No Brasil, a escravidão teve início com a produção de açúcar na primeira 
metade do século XVI. Os portugueses traziam os negros africanos de suas 
colônias na África para utilizar como mão-de-obra escrava nos engenhos de 
açúcar do Nordeste. 

Os comerciantes de escravos portugueses vendiam os africanos como se 
fossem mercadorias aqui no Brasil. Os mais saudáveis chegavam a valer o 
dobro daqueles mais fracos ou velhos.



Navio negreiro
O transporte era feito da África para o Brasil nos porões do navios negreiros. 
Amontoados, em condições desumanas, muitos morriam antes de chegar ao 
Brasil, sendo que os corpos eram lançados ao mar.



Condições desumanas
Nas fazendas de açúcar ou nas minas de ouro (a partir do século XVIII), os escravos eram tratados da 
pior forma possível. Trabalhavam muito (de sol a sol), recebendo apenas trapos de roupa e uma 
alimentação de péssima qualidade. Passavam as noites nas senzalas (galpões escuros, úmidos e com 
pouca higiene) acorrentados para evitar fugas. Eram constantemente castigados fisicamente, sendo 
que o açoite era a punição mais comum no Brasil Colônia.

Ruínas de uma senzala 





A tradição africana
Eram proibidos de praticar sua religião de origem africana ou de realizar suas festas e rituais africanos. 
Tinham que seguir a religião católica, imposta pelos senhores de engenho, adotar a língua portuguesa 
na comunicação. Mesmo com todas as imposições e restrições, não deixaram a cultura africana se 
apagar. Escondidos, realizavam seus rituais, praticavam suas festas, mantiveram suas representações 
artísticas e até desenvolveram uma forma de luta: a capoeira 



As mulheres escravas
As mulheres negras também sofreram muito com a escravidão, embora os 
senhores de engenho utilizassem esta mão-de-obra, principalmente, para 
trabalhos domésticos. Cozinheiras, arrumadeiras e até mesmo amas de leite
foram comuns naqueles tempos da colônia.



Quilombos
O negro também reagiu à escravidão, buscando uma vida digna. Foram comuns 
as revoltas nas fazendas em que grupos de escravos fugiam, formando nas 
florestas os famosos quilombos. Estes, eram comunidades bem organizadas, 
onde os integrantes viviam em liberdade, através de uma organização 
comunitária aos moldes do que existia na África. Nos quilombos, podiam 
praticar sua cultura, falar sua língua e exercer seus rituais religiosos. O mais 
famoso foi o Quilombo de Palmares, comandado por Zumbi.



Carta de Alforria



Campanha Abolicionista e a 
Abolição da Escravatura

A partir da metade do século XIX a escravidão no Brasil passou a ser 
contestada pela Inglaterra. Interessada em ampliar seu mercado consumidor no 
Brasil e no mundo, o Parlamento Inglês aprovou a Lei Bill Aberdeen (1845), que 
proibia o tráfico de escravos, dando o poder aos ingleses de abordarem e 
aprisionarem navios de países que faziam esta prática.



A abolição

Em 1850, o Brasil cedeu às pressões 
inglesas e aprovou a Lei Eusébio de Queiróz 
que acabou com o tráfico negreiro. Em 28 de 
setembro de 1871 era aprovada a Lei do 
Ventre Livre que dava liberdade aos filhos de 
escravos nascidos a partir daquela data. E no 
ano de 1885 era promulgada a Lei dos 
Sexagenários que garantia liberdade aos 
escravos com mais de 60 anos de idade.

Somente no final do século XIX é que a 
escravidão foi mundialmente proibida. Aqui 
no Brasil, sua abolição se deu em 13 de maio 
de 1888 com a promulgação da Lei Áurea, 
feita pela Princesa Isabel.



Cana de mel, preço de fel



A redemocratização



A escravidão
No Brasil, a escravidão teve início com a produção de açúcar na primeira 
metade do século XVI. Os portugueses traziam os negros africanos de suas 
colônias na África para utilizar como mão-de-obra escrava nos engenhos de 
açúcar do Nordeste. Os comerciantes de escravos portugueses vendiam os 
africanos como se fossem mercadorias aqui no Brasil. Os mais saudáveis 
chegavam a valer o dobro daqueles mais fracos ou velhos.


